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			À minha esposa, Alice, e aos meus filhos, Walter, Daniela e Fabiano.


		




		

			Capítulo I


			RUMO AO DESCONHECIDO


			Estávamos sentados na margem do rio, quando passou por nós o uirapuru.


			— Veja, Carlos, estamos hoje com sorte.


			— Por quê? — indagou-me curioso.


			— Não viu o uirapuru passar por nós!? É sinal de que a pescaria vai ser boa! Já tenho visto umas lontras rondando por aqui.


			— É, mas acho que elas vão espantar os peixes — disse Carlos, não tão empolgado quanto eu.


			Peguei meu tabaco e a palha e, com a paciência que Deus me deu, esperei o cardume passar.


			Lá pela madrugada, senti o anzol sendo puxado. Dei um arranco e depois afrouxei a linha para ver até onde ela iria. O carretel corria solto! Com um brusco puxão, dominei o bicho e o trouxe à beira d’água. Que moleque, devia pesar uns 20 kg, uma beleza!


			— Nunca pensei que eu fosse dar em um bom pescador!


			— Também pudera, com um professor como eu! — disse-me Carlos, um tanto convencido.


			— Carlos, você não acha que nós, homens, estamos destruindo tudo? Veja, por exemplo: outro dia, escutando rádio lá em casa, ouvi que o governo de Pernambuco deu autorização a uma indústria para que despejasse vinhoto no rio.


			— O vinhoto é um caldo altamente tóxico, Jorge. Isso está muito errado.


			— Que o diga o rio Capibaribe e os que dele dependem.


			— Lamentável — disse-me Carlos acenando negativamente com a cabeça.


			Já estava amanhecendo, quando resolvemos ir dormir.


			As águas do Amazonas estavam barulhentas, por isso, somando-se ao nosso cansaço, quase não percebemos que vinha se aproximando de nós um daqueles gatos pintados de bom tamanho.


			Laika, a cadela, levantou as orelhas, farejou e começou a latir.


			Meio sonolento, levantei-me para ver o que era.


			— Quieta, Laika! Está vendo assombração!?


			Um galho estalou logo acima da ribanceira. Um foco de luz me deixou perceber, por entre a moita, uma cara de bom tamanho. Assustado, peguei a cartucheira e esperei para ver o que era. A bicha mostrou o focinho. Laika estava doida para se soltar e ir em direção àquela fera. Com certeza seria morte certa. Dei um grande grito para ver se assustava a bicha.


			Carlos acordou com a barulhada e disse:


			— Que foi, Jorge?


			— Acho que tem um bichano naquelas moitas nos espreitando — respondi.


			— Ora, dê um tiro por cima daquelas moitas que o espanta.


			Segui a sugestão de Carlos e não deu outra. O bicho saiu que nem veado apavorado.


			— Que susto, pensei que ela iria nos atacar!


			— Isso é natureza, Jorge. Devia estar com fome e viu em nós presas fáceis.


			Arrumamos nossas trouxas, juntamos os peixes, colocamos tudo no barco e subimos rio acima. Já devíamos ter navegado uns bons quilômetros, quando percebemos uma canoa na margem do rio.


			— Será que vale a pena parar para olhar? — disse-me Carlos.


			— Sim, mas vamos com calma — respondi, curioso.


			Dentro da floresta só ouvíamos o piar dos pássaros e a corrente d’água a bater no casco do barco.


			Examinei o interior da canoa: flechas, penas, nada mais.


			Com certeza é de algum índio, pensei.


			— Carlos, vamos esperar um pouco, com certeza retornarão para buscá-las.


			— Disso eu não tenho dúvida, os rios são como estradas e as canoas, veículos eficientes para superar em tempo hábil essas distâncias — afirmou Carlos.


			Aguardávamos alguns minutos, quando, de repente, nos prendeu a atenção o chamado de alguma garça. Avaliando melhor, vimos que o som era parecido, mas não era a mesma coisa. Devia ser de algum índio que voltara do interior da mata, concluímos.


			Laika latiu uma, duas, três e mais algumas vezes.


			— Silêncio, Laika! — repreendi-a.


			— Deve estar por perto — disse-me Carlos com olhar sorrateiro.


			Comecei a me indagar: Será que é amigável? Será que está longe da sua tribo?


			Assustamo-nos. Não era um, mas dois e de bom tamanho. O mais baixo devia ter a altura de um homem bem nutrido. O sol batia sobre os seus músculos e refletia uma massa possante. Usavam tangas e nada mais. Com seus arcos e lanças se aproximaram de nós meio ressabiados — talvez por não pensarem que homens diferentes deles pudessem estar ali a esperá-los.


			Carlos fez sinal de paz com as mãos. Os dois se entreolharam e corresponderam ao gesto. Já deviam conhecer o homem civilizado. Tentei falar com eles em dialeto rua-au-re ioniamdy. No entanto continuavam a nos observar em silêncio. O mais alto, de repente, esboçou algum gesto no sentido da canoa, como se quisesse que nos afastássemos.


			Entendemos o recado e deixamos que os dois agissem. Puxaram a canoa da margem, entraram nela e desceram rio abaixo sem falar e nem olhar para trás.


			Que esquisito, nem tiveram a curiosidade de nos observar. Parecia que estavam com pressa, eu pensava.


			O sol já estava a pino. A fome já balançava a minha barriga. Desci, peguei a caçarola e fui fazer o feijão para espantá-la.


			— Jorge, o que acha de subirmos mais o rio? Parece que o geóglifo que foi visto pelo aviador ainda está a alguns bons quilômetros de distância deste ponto, de acordo com o nosso perímetro de busca.


			— Estou a pensar nessa aventura em que nos metemos, Carlos. Deixamos tudo para trás para descobrirmos esse elo perdido de que tanto falam. A Amazônia é muito densa, as matas são enormes, os rios largos e, ademais, esse achado pode ser fruto de fantasia ou rumor.


			— É verdade, Jorge, sabemos que foi feito o registro fotográfico do geóglifo, parecia o desenho de um boto, mas os aviadores que sobrevoaram a Amazônia após o fato disseram não ter visto nada. Será que realmente conseguiremos achá-lo? — Carlos começara a contaminar-se com meus receios.


			Achei por certo logo o interromper euforicamente:


			— Avante, amigo!


			Liguei o motor do barco e este respondeu com um ronco animador, gritei alto e acelerei. Lá íamos nós em busca do enigmático e desconhecido.


			O barco respondia bem, era um possante BMW que havíamos comprado com as nossas economias obtidas com a venda de alguns bens. Carlos, formado em engenharia agrícola, largara tudo para investir nessa empreitada. E eu, arquiteto, como fiel amigo que sou, o segui. Solteiros que éramos, nem pensávamos em família. Entramos, então, desimpedidos nessa aventura.


			Já a Laika, ganhei de um pescador que me dissera que ela gostava muito de viajar. Era da raça Chihuahua, parecia caber em uma caixa de sapato de tão pequena. Além de corajosa, era muito inteligente e uma grande companheira.


			— Carlos, já vai fazer algumas noites que estamos nesta busca, teremos de descer em terra para prosseguirmos a pé. Vamos parar em Acapu para encontrarmos alguns ajudantes para levar nossas coisas e um guia que conheça muito bem a floresta. A parte mais perigosa logo vai começar, pois a pé seremos mais vulneráveis aos ataques dos animais e doenças, temos de nos precaver com bons homens.


		




		

			Capítulo II


			ACAPU


			Ao entardecer do dia seguinte, atracamos no porto de Acapu. As docas do rio estavam cheias de gente, parecia uma festa. Meninos, em grandes saltos, pulavam de barrancos nas águas do rio, mulheres lavavam roupas, homens descarregavam uma barcaça carregada de mantimentos e outros materiais de construção que tinham chegado havia pouco ao porto. Era uma animação.


			Laika latia de contentamento, pois havia muito tempo que não via cheiro de tanta gente, parecia querer saudar todos.


			Peguei a amarra e, após fazer o nó de cunho, saltamos do barco, não sem antes fecharmos a portinhola para ninguém mexer.


			Fomos recebidos por um senhor de uns sessenta anos de idade, de barba grisalha, mas muito forte e simpático, que nos pediu para tomar conta do barco.


			Carlos pensou que não haveria problema, pois demoraríamos quase uma semana ali e não queríamos dormir dentro do barco, mas em um hotel, para matar a saudade de um bom quarto com uma boa cama.


			Subimos a ladeira. Não era uma cidade, mas um bom vilarejo. Homens de todos os tipos ali estavam: apostadores, caçadores de peles e couro de jacaré, garimpeiros, barqueiros, comerciantes de todos os tipos, pois o Garimpo do Azulão ficava distante e o único local para se comprar coisas diferentes e ver mulheres era ali. O dinheiro devia correr solto.


			Encontramos uma casa que alugava quartos e oferecia café da manhã e almoço. Achei ótimo, pelo menos deixaria de cozinhar por alguns dias.


			Uma senhora gorda, de nome Vera, recebeu-nos. Era muito bonita, apesar do seu tamanho. Aparentava cerca de vinte anos de idade. Ela nos acomodou num belo quarto de frente para a rua.


			Tomei um banho e caí na cama para matar a saudade. Carlos ainda foi dar umas voltas para ver o ambiente e limpar as vistas com algumas garotas que havia meses não víamos.


			Acordei com o sol já em meu rosto e olhei o relógio, eram 6h e vi que Carlos ainda não havia chegado. Com certeza devia ter achado alguma costela para se encostar.


			Tomei o café e saí. A vila era bem grande, tinha bom comércio e grandes armazéns. Entrei em um bar da esquina para tomar uma cerveja, para matar a saudade. Um português de grande bigode me atendeu com presteza. Este achava que havia encontrado mais um trouxa com grandes pepitas para abastecê-lo, mas se enganava.


			Ri por dentro da ambição do homem, pois a todo momento puxava conversa sobre o garimpo, perguntando-me se estava rendendo bem e dizendo que sabia de um homem que poderia comprar as pedras, dando-me um bom dinheiro. Deixei que o português falasse e só prestava atenção nos fregueses e nas lindas mulheres que ali se encontravam. Lindas sim, morenas cor de jambo. Deviam ser mestiças. Tinham olhos bonitos e cabelos lisos. Uma pena que se encontrassem em situação lastimável, não tinham nada para protegê-las e nem bons empregos, só a distração dos homens.


			Lembrei-me do que estava a fazer ali e puxei o assunto que me interessava com o portuga.


			— Será que você conhece alguém que possa me ajudar a entrar pela mata rio acima?


			Ele me olhou de soslaio, riu com seus dentes amarelos, encostou-se bem perto de mim e me mostrou um rapaz sentado em um canto, como se estivesse a cochilar, e me disse:


			— É um caboclo, filho de índio com branco. Há muito que vive por aqui, só que não deu sorte ainda em ficar rico, pois o garimpo em que trabalhava foi fechado por causa das doenças e por estar dando pouco ouro. Mas conhece a região muito bem, como a palma de sua mão. Já andou por esta Amazônia quase toda. A tribo à qual pertencia fica no alto da divisa com as Guianas, mas ele quase não vai lá. Dizem que subiu o rio pelo mar.


			Agradeci ao portuga, peguei meu copo de cerveja e assentei-me na cadeira ao lado do rapaz.


			— Estamos precisando de um guia para nos embrenharmos mata adentro e fiquei sabendo que você conhece a região muito bem.


			Na posição em que estava ficou.


			Perguntei-lhe novamente e o rapaz suspirou. Já era alguma coisa, parecia que estava sonhando.


			Olhou bem nos meus olhos e disse:


			— O que vai fazer, procurar pedras ou caçar peles?


			— Quero saber se aceita ser nosso guia.


			— Vou pensar.


			E saiu.


			Fiquei boquiaberto. Que cara estranho!


			Peguei minha cerveja e fui à procura de Carlos. Encontrei-o em frente de um bom prato, fartando-se e deliciando-se da comida feita pelas mãos de uma mulher.


			A gorda Vera, toda sorridente com o seu charme, perguntou-me se eu iria comer. Eu lhe respondi que estava com a fome de um touro. Ela me trouxe tanta comida, como se há anos eu não comesse. Fartei-me tanto que passei até mal.


			Já fazia três dias que estávamos parados e nada de arrumarmos uma equipe. Além do mais, o guia com o qual conversei parecia que havia sumido. Carlos impacientava-se, visto estarmos há dias sem resolver nada.


			Na segunda-feira, foi nos procurar um menino que trazia recado de um tal de Sanches, que queria nos ver. Seguimos o menino, embrenhando-nos mata adentro. De repente nos deparamos com uma casa de troncos roliços e cheia de animais domesticados, erguida no alto de uma elevação. Nela nos aguardava o rapaz de nome Sanches. Ele deu uma moeda ao garoto que nos guiou e puxou logo o assunto:


			— Se for pedra que procuram, serei o seu guia pela metade do que obtiverem, se pele, pela mesma coisa. Se aceitarem, bem. Se não, procurem outro.


			Carlos me olhou, depois olhou para o rapaz e já ia dizer alguma coisa quando logo o interrompi:


			— Sanches, somos pesquisadores, nada disso nos interessa, estamos à procura de uma civilização perdida de que há muito não se ouve falar. Estamos há meses à procura de um local que foi visto no ano passado por um piloto, mas este não marcou no mapa a localização exata do geóglifo que avistou. Disse que havia várias elevações próximas ao desenho e uma grande área à beira de um rio. Deu somente essas indicações, e nós, aventureiros e pesquisadores que somos, nos interessamos. Foi noticiado pelos jornais de toda a Europa e do nosso país, por isso estamos aqui. Mas vamos lá, quanto quer para nos acompanhar e do que precisa?


			Sanches nos observou dos pés à cabeça, balançou negativamente a cabeça e nos disse:


			— Vocês, homens da cidade grande, acham que a selva é um local lindo de se passear, que nada poderá lhes acontecer, que voltarão vivos e consagrados. Mas não, o perigo nos ronda: doenças, animais bravios, fome, calor, tudo isso poderão encontrar pela frente, e, quando estivermos a caminho, nada poderá nos fazer voltar, pois só os covardes desanimam diante das dificuldades. Mas, pelo que vejo, vocês parecem ser homens decididos, por isso vou ajudá-los. Porém com uma condição: o que for visto ou falado deverá ser guardado em absoluto segredo.


			No momento não tínhamos outra solução, tivemos que concordar com a proposta.


			Pensei que levaríamos um arsenal, quando nos apareceu pela manhã Sanches acompanhado por um índio e nos disse:


			— Este será nosso ajudante. Ele se chama Tuçurá. O material de que precisamos está relacionado. Não se esqueçam dos remédios e munições.


			Partimos depois de sermos beijados pela gorda Vera que muito nos apreciou.


			Vera nos acompanhou até o cais, e, sob seus gestos de despedida, nos movimentávamos mais uma vez rio acima, dando seguimento a uma aventura que poderia nos deixar para sempre enterrados naquelas matas.


			Laika latia de contentamento, parecendo que havia dias não nos via.


			Sanches e Tuçurá pareciam homens de confiança. Sanches era um rapaz por volta de seus trinta anos, de boa altura e bem forte. Falava a nossa língua com certo sotaque, devido às diferenças linguísticas e particularidades dialéticas de sua região de origem. O mesmo acontecia com o outro índio.


			Parecia conhecerem o rio muito bem, pois conduziam o barco com a leveza de uma pena, deslizando suavemente pelas águas e observando os baixios e toras à frente para não sermos abalroados.


			Deixamos que nos levassem. Após algumas explicações a Sanches, este passou a conhecer o barco como nós. Era bastante inteligente. Devido à cultura que possuía, aprendeu rápido os ensinamentos que demos.


			Depois de dias de viagem, largamos o rio principal e subimos por seu afluente. Neste, deixaríamos o barco aos cuidados de uma família conhecida de Sanches. Como eram amigos deste, muito se alegraram com a sua chegada.


			Essa família provinha de descendentes de espanhóis que subiram o rio à procura de novas terras, acabando por nelas se fixarem, deixando proles que geraram novas famílias. Estas, com o passar do tempo, miscigenaram-se com os índios da região.


			Estávamos alegres por iniciar aquela aventura. Ficamos conhecendo o meio irmão de Sanches, Teçá, vulgo Manoel, que vivia naquela casa havia muito tempo com um casal que tinha três rapazes. Apesar de já grandes, criava-os ainda com muito carinho.


			Cedo recebi Sanches. Pensativo à sua maneira, olhou-me. Em seus olhos notei que desejava algo, pois hesitava falar.


			— Sr. Jorge — dizia-me cauteloso —, à noite estava conversando com o meu irmão de sangue e este me disse que queria acompanhar-me nesta viagem ou aventura que iremos fazer, pois ainda não teve a oportunidade de conhecer sítio algum, a não ser por estas paragens.


			— E o casal com o qual vive, será que vai concordar? Deixá-lo seguir conosco não os deixará preocupados?


			— Não. Manoel, meu irmão, já conversou com eles a respeito e, ainda que muito chateados, não se opuseram.


			— Bem, se é assim, não faz mal, mas diga a eles os riscos que ele irá correr. Não sabemos se voltaremos com vida.


			Teçá já estava todo aprontado para a viagem. Pelo visto, após as explicações de Sanches, não iria nos dar trabalho, mas nos ajudar, visto conhecer bem os segredos da selva e ser um homem bastante forte.


			Ali permanecemos por mais alguns dias.


			Era chegado o dia de partirmos. Saímos bem cedo. O sol, com toda a sua força, batia em nós. Fomos abençoados pelo chefe da família para que voltássemos com vida e saúde.


			A caminhada era penosa, deveríamos gastar, até o ponto localizado, três semanas de viagem. A mata, com as suas densas folhagens, parecia nos saldar, querendo a toda hora abraçar-nos. Uma pena que tínhamos de usar o facão e a foice para abrir passagem.


			Sanches e Carlos iam na frente. Eu os seguia, enquanto os outros dois iam atrás com as bagagens mais pesadas. Levávamos comida para três meses, composta em sua maior parte de carne seca, rapadura e sal. Também levávamos bastante munição. Pretendíamos no caminho nos abastecer com aves, peixes e pequenos animais caçados por nós.


			Já estava no fim da tarde e havíamos caminhado umas boas léguas. Teríamos de repousar, visto ser exaustante o calor por baixo daquelas árvores. Realmente não era fácil.


			Demos uma parada para montar acampamento.


			A mata soltava urros estrondosos, chiados, gritos e ganidos. Eram os animais da noite que saíam para a sua caçada. Passavam por nós de vez em quando grandes vultos correndo e corujas a voar. Devia haver muitos carnívoros por ali, como onças-pintadas. Deveríamos ter precaução para não sermos apanhados de surpresa.


			O fogo, ainda meio sonolento, nos dava luz para enxergarmos o que estava à nossa volta. Tomávamos o nosso café e batíamos papo em torno da fogueira, relaxando e descansando nossos corpos para o dia seguinte.


			— Carlos, será que vai dar certo tudo isso? Ainda fico a pensar em quando nos embrenharmos mais por essas matas, se valerá a pena arriscarmos assim nossas vidas.


			— Você não deveria ter pensamentos negativos nem se deixar influenciar por isso. Havíamos decidido havia mais tempo e agora não é hora de voltarmos atrás! Vamos descansar para que amanhã comecemos o dia mais fortalecidos.


			Sanches disse:


			— Sr. Jorge, vamos dormir em cima daquelas árvores.


			— Por quê? — perguntou Carlos.


			— Você já viu onça brava e animais da noite? Eles são furtivos e não quero ser pego desprevenido. Revezaremos na vigília até o amanhecer.


			Sanches tinha razão, não consegui dormir direito. O barulho era de amedrontar, grandes gatos pareciam rugir à nossa volta. A cama, armada sobre galhos, deixava-me com as costas doloridas. Sorte que o fogo lá embaixo de vez em quando era alimentado pelo vigia da hora para espantar os animais e nos aquecer. O grunhido do porco do mato era assustador, a coruja piava a todo momento. Era difícil dormir e o medo de cair de cima da árvore era ainda maior.


			Amanheceu e não preguei os olhos. Carlos dormiu que nem uma pedra, mas eu estava até com olheiras. Fiz o café que cheirou por entre a mata toda. Servimos um pedaço de carne defumada e uma farinha tostada que Sanches trouxera e partimos.


			— Eu nunca vi uma mata tão fechada como esta, Sanches.


			— Você ainda não viu nada, Sr. Jorge, teremos que passar por muitos caminhos difíceis ainda.


			Acostumado a andar por matas em beira de civilização, nunca pensei que fosse tão úmida uma floresta. Para ver a luz do sol, tínhamos que subir nas grandes árvores. A bússola era o nosso guia naqueles momentos. Laika, que ia nas minhas costas, dava sinal de tudo que via, de vez em quando pulava para o chão para correr atrás de algum animal e depois voltava ofegante para perto de mim. Ela pouco ia ao chão, o caminho era muito difícil e espinhoso, e eu tinha medo de que ela se machucasse. A vantagem é que era leve e não me trazia embaraço algum.


			Um dos índios, Tuçurá, foi picado por um inseto e teve de ficar quase um dia inteiro deitado de tão forte que foi a picada. O seu braço inchou e ficou bastante vermelho. Sanches, conhecedor dessas picadas, fez um unguento que passou no braço de Tucurá e depois o fez beber um chá de ervas. Aproveitamos e acampamos por ali mesmo.


			Eu, curioso que sempre fui, peguei o meu rifle e munição e falei com Carlos que iria dar umas voltas. Embrenhei-me pela vegetação adentro. Devia ser umas 14h. Apressava o passo, pois não queria estar longe do grupo quando anoitecesse.


			Havia caminhado uma légua quando ouvi um barulho ensurdecedor. Acompanhei o som e dei de cara com um grande lago cheio de pontos brancos. Que beleza! Eram aves de todos os tipos que vinham à margem para chocar e se esfregarem ao sol, umas pernaltas. Os machos ficavam à espreita enquanto as fêmeas se embelezavam, lavando-se com os seus bicos.


			Aproximei-me mais e encontrei alguns ninhos dessas aves. Logo colhi alguns ovos, pareciam ser suculentos. Não fiz barulho para que não me percebessem, pretendia voltar no dia seguinte com Sanches para ver se pegávamos mais alguns ovos para nos servir de alimento.


			Voltando para o acampamento, ainda presenciei uma grande fauna em toda a sua exuberância.


			— Por que demorou tanto? Pensei que houvesse acontecido alguma coisa — perguntou-me Carlos.


			— Mas não aconteceu, vi foi um grande lago não muito distante daqui, com aves de várias espécies em extinção. Pensei em ir com Sanches amanhã para estudá-las e apanhar alguns ovos.


			— Será que não vão demorar? Devemos partir sem atrasos logo pela manhã — disse Carlos.


			— Tudo bem, Carlos. Vou pensar melhor sobre isso.


			Naquela noite dormi melhor, já estava me acostumando com o barulho e os grandes mosquitos a nos rodear. Além de a noite na floresta ser amedrontadora, o ar quente e úmido nos causava mal-estar e enjoo. Admirava era a paciência de Sanches e seus auxiliares, parecia que estavam em casa.


			Laika, que não era boba, dormiu dentro do meu bornal, aproveitando a maciez das minhas roupas que ali estavam.


			Acordamos com uma grande algazarra em nossa volta. Era de nos espantar: pequenos macacos nos olhavam de cima de alguns galhos. Para todos os lados Laika latia sem parar. Que desaforados, devia pensar ela. Um deles, mais afoito, parecendo ser o chefe do grupo, adiantou-se alguns metros para perto de nós, ao ponto de quase nos tocar, e ficou a nos observar. Fiz um gesto mais brusco e ele se assustou. Os demais mostraram os dentes, como que a protegê-lo, e algumas fêmeas com suas crias nas costas se afastaram, ficando só os machos a nos rodear.


			Sanches, sem deixar que o percebessem, imitou o rugido de um grande gato. Ação que foi acompanhada pelos seus índios ajudantes, Teçá, seu meio irmão, e Tuçurá. O macaco líder, parecendo entender, foi se afastando com outros, e, quando nós o procuramos, já não estava mais por perto. Os restantes iam se afastando de galho em galho, depois de matarem suas curiosidades.


			Após tomarmos o nosso desjejum, partimos em direção ao nosso destino, deixando para trás o lago sobre o qual eu desejava pesquisar.
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